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Introdução 

Desde minha conversão a Cristo, aos 24 de novembro de 2002, tenho, pra glória de Deus, 

crescido na fé com um amor muito grande pela Igreja de Cristo. Para mim, ser Igreja não 

significa apenas ter uma igreja-denominação. Ser igreja tem sido para mim fazer parte do 

corpo de Cristo. (1 Coríntios 12:27) E que privilégio, graças à tão grandiosa salvação em 

Jesus. - Hebreus 2:3. 

Todavia, já derramei muitas lágrimas pela Igreja de Jesus. Deus me deu um zelo muito 

grande pela doutrina, mas dia após dia vejo meus irmãos em Cristo se afastarem da 

Palavra de Deus, os quais parecem fazer parte de uma geração descompromissada com a 

Bíblia, uns por escusa de ela ser um livro antigo, outros por não ter tempo, outros por 

achá-la de difícil compreensão, outros porque preferem as redes sociais. Nem fazem ideia 

de quantos deram suas vidas para que a Bíblia chegasse até nós substancialmente da 

forma como foi escrita originalmente. 

Também já chorei muito em minhas orações por tamanha divisão na Igreja, que nós 

eufemisticamente chamamos de "multiforme graça de Deus" e "multiplicação". Não! 

Precisamos nos unir mais e retornar à doutrina. Necessitamos do Espírito Santo de Deus, 

num avivamento como nunca, para sermos unidos de fato na pluralidade de igrejas-

denominações. A Igreja precisa ser UNA de fato, em propósito e em visão, em vida com 

Deus e em submissão a seu cabeça, Cristo. Precisamos parar de brigar por questões e 

doutrina! - 1 Coríntios 1:10. 

Pensando nisso, criei este curso, voltado para relembrar as marcas características da 

verdadeira Igreja de Cristo - a união de todos os salvos em Jesus. - Efésios 5:25. 

Este curso é uma viagem ao básico, àquilo que outrora era chamado de "beabá da fé", 

Hoje se precisa, com muito custo, convencer líderes de que essas aulas são 

imprescindíveis para o início do retorno àqueles idos em que o povo protestante-

evangélico era conhecido como estudioso da Palavra de Deus, integrante de uma Igreja 

forte na fé e atuante em ganhar almas para Cristo através do verdadeiro evangelho.  

Precisamos voltar a agir como Igreja de Cristo, forte e vitoriosa, coluna e alicerce da 

verdade. (1 Timóteo 3:15) A maioria dos cristãos pouco importa em diferenciar o Cristo 

verdadeiro dos outros "cristos" por aí pregados e tolerados. (2 Coríntios 11:4) Eles se 

tornaram indiferentes à Bíblia e a seus atributos, como inspiração, inerrância, suficiência e 

eficácia. Não buscam conhecer doutrina.  

Os crentes estão mais preocupados com o culto hedonista, em que a pregação é 

preparada para alisar o pecador e dar um "up" em seu estado de espírito; isto também é 

chamado de evangelho da autoajuda. Precisamos retornar aos sermões expositivos, 

inteiramente bíblicos, onde a Bíblia nos confronta com ensino, repreensão, correção e 

instrução contínua na justiça. 
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A Igreja de Cristo também precisa orar mais, se reunir mais. A COVID nos afastou dos 

templos, e quando retornamos, sentimo-nos mais frios na fé. Precisamos de mais joelhos 

no chão, clamando pelo avivamento bíblico resultado da ação de Deus, não de nossos 

esforços próprios. 

A Igreja tem também evangelizado pouco e discipulado menos ainda. O discipulado, 

quando há, é baseado em coaching empresarial, com técnicas de marketing, visando 

crescimento numérico e não qualitativo e orgânico. Daí um inchaço de igrejas seguido de 

uma grande evasão de pseudos novos convertidos, que nunca se converteram, mas 

apenas fizeram uma adesão a uma igreja, que não raro usa arapucas argumentativas para 

atrair gente que não nasce de novo. É o marketing gospel em busca de crescimento a 

todo custo. 

A Igreja de Cristo tem enfrentado problemas com maus líderes e a falta da devida 

disciplina a pecadores. O politicamente correto talvez seja o culpado disso, e esta 

realidade tem afetado a santidade de todos. É uma fé customizada, em que cada um 

parece ter criado sua própria igreja, com seus próprios valores e crenças, com o slogan 

não se meta comigo e eu não me meto contigo. Parecem células cancerosas, cada uma 

delas querendo se reproduzir por conta própria. Isso não é ser corpo de Cristo. Somos 

membros que se pertencem uns aos outros, formando o corpo de Cristo, e nele deve 

haver cumplicidade, ensino, aconselhamento, repreensão, correção e consolidação na fé 

em justiça divina. 

A Igreja verdadeira precisa voltar a andar na contramão do mundo, para que os novos 

convertidos aprendam a ter uma novidade de vida em Cristo e a ser mais íntima do 

Espírito Santo, o administrador da Igreja. 

Que este curso possa nos ajudar a recomeçar, que seja um dos muitos instrumentos 

usados pelo Espírito Santo para nos despertar desse sono, ou melhor, desse pesadelo que 

a Igreja sonha sem saber que dorme. Com muito zelo preparei aulas extremamente 

bíblicas, como sempre fiz, por amor à Palavra de Deus. Boas aulas! 

Pr. Fernando Galli. 
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INTRODUÇÃO. 

Jesus é o edificador de sua Igreja. A verdadeira igreja não é de propriedade humana, nem 

foi fundada por homens. Esta igreja possui quatro atributos, além das marcas que nos 

propusemos a analisar em todas as lições. Quais são eles? Como devemos encarar a 

chefia de Cristo? 

ASSIM CREMOS. 

Verdade 1 -Jesus disse: “Tu és Pedro e sobre esta pedra edificarei a minha igreja”. - 

Mateus 16:18. 

1. Jesus é a pedra principal da Igreja. - Efésios 2:20a. 

2. Paulo diz: “Ninguém pode lançar outro alicerce (fundamento) além de Jesus.” – 1 

Coríntios 3:11. 

3. Jesus edifica a Igreja sobre o fundamento dos apóstolos. - Efésios 2:20b.1 

4. Jesus é a Pedra principal e nós somos pedrinhas. - 1 Pedro 2:4-8. 

Verdade 2 - A palavra grega para “igreja” é “ekklesia” significa literalmente “chamados 

para fora”. Os que são igreja de Cristo foram chamados para fora deste mundo, para 

pertencer a ele. - 1 Pedro 2:9. 

Verdade 3 - Jesus é o cabeça (chefe) da Igreja edificada por ele. – Efésios 1:22; 4:15; 

5:23; Colossenses 1:18. 

Verdade 4 - Somos sua Igreja, o Corpo de Cristo. - 1 Coríntios 12:27. 

1. Somos muitos membros desse um só Corpo. - 1 Coríntios 12:13, 14, 20. 

2. Crentes precisam uns dos outros. - 1 Coríntios 12:15-25. 

3. Embora haja denominações diferentes, precisamos ser unidos. - Efésios 4:3. 

4. Quem faz algo à Igreja, faz a Cristo. - Mateus 25:40; Atos 9:5. 

                                                           
1 Jesus, em sentido exclusivo, é a pedra principal, mas como estamos fundamentados na doutrina que Cristo deu aos 
apóstolos, então é correto afirmar que Jesus edifica a igreja sobre o fundamento dos apóstolos, todos eles, não 
apenas em Pedro. - R. N. Champlin, O Novo Testamento Interpretado Versículo por Versículo, p. 446, Volume 1. 
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Verdade 5 - A Igreja é de Jesus porque Ele a comprou com seu próprio sangue, se 

entregando por ela. – Atos 20:28; Efésios 5:25. 

Verdade 6 - A Igreja de Jesus Cristo é: 

1. Católica (universal) - Está em toda a terra habitada. - Mateus 28:19; Atos 1:8. 

2. Apostólica - Crê e defende os ensinos dos apóstolos. - Atos 2:42. 

3. Santa - Ela é separada do pecado para Deus. - 1 Pedro 2:9. 

4. Una - Ela é uma só igreja - a união de todos os salvos em Cristo. - Romanos 12:5; 

Efésios 4:4. 

Verdade 7 - Como Corpo de Cristo somos cristocêntricos e submissos a Jesus Cristo por: 

1. Seguirmos os seus passos. – 1 

Pedro 2:21. 

2. Imitá-lo. – 1 Coríntios 11:1. 

3. Deixar-nos ser ensinado por ele. - 

Mateus 11:28-30. 

4. Amar a Jesus e obedecer à sua 

Palavra. – Mateus 28:19, 20; João 

13:17; 14:23. 

5. Considerá-lo como único e 

suficiente Salvador. – Atos 4:12. 

6. Reconhecê-lo como Deus. – João 

1:1; 20:28. 

7. Reconhecê-lo como Criador e 

sustentador de todas as coisas. – 

Hebreus 1:1-3, 10; Colossenses 

1:16, 17. 

8. Reconhecê-lo como Senhor. – 

Lucas 1:43; 1 Coríntios 8:6. 

9. Reconhecê-lo como único 

Mediador entre Deus e os homens. 

– 1 Timóteo 2:5. 

10. Adorá-lo. – Hebreus 1:6. 

11. Representá-lo como seus 

embaixadores. – 2 Coríntios 5:20. 

12. Invocar o seu nome e pregá-lo a 

todos. – Romanos 10:10-15. 

13. Aguardar o seu retorno. – Atos 

1:11; Apocalipse 22:20. 

Verdade 8 - Não podemos andar independentes do corpo de Cristo. Ele é a videira, nós 

somos os ramos. - João 15:1, 4-6. 

1. Na Igreja de Jesus, não há espaço para desigrejados2. - 1 João 2:19. 

CONCLUSÃO. 

Nesta aula aprendemos que reconhecer Jesus como nosso cabeça envolve reconhecer 

verdades sobre Jesus através de nossas atitudes para com ele. Que sejamos bem-

aventurados por agirmos em completa dependência de Jesus. -  Prof. Fernando Galli. 

 

                                                           
2
 Referimos aos desigrejados aqueles que abandonaram a Igreja de Cristo para viver em aposição a ela, afirmando não 

haver mais necessidade de nos reunirmos em templos, nem de termos pastores e mestres. Eles se tornaram religiosos 
avulsos, como células cancerígenas expelidas pelo Corpo de Cristo, devido a seus pecados, e afirmam tratar sua fé 
diretamente com Deus, por meio do “jesus” deles. 
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INTRODUÇÃO. 

Os cristãos da verdadeira igreja defendem desde o primeiro século a divindade de Jesus e 

que ele, junto com o Pai e o Espírito Santo, são um só Deus. Mas como podemos ter tanta 

certeza disso? A resposta está na Bíblia! 

 ASSIM CREMOS. 

Verdade 9 - A verdadeira Igreja entende que a Bíblia nos dá base sólida para cremos 

num só Deus em três Pessoas Divinas, ensino este que chamamos de Santíssima 

Trindade.3 

1. Há um só Deus. - Efésios 4:6. 

2. O Pai é Deus. - 1 Coríntios 8:6(a). 

3. O Filho é Deus. - João 1:1; 20:28. 

4. O Espírito Santo é Deus. - Atos 5:3, 4. 

Verdade 10 - A verdadeira Igreja confessa que o Pai, o Filho e o Espírito Santo não são a 

mesma pessoa, mas três Pessoas Divinas distintas.  

1. Jesus ensinou que o Pai e o Filho são pessoas distintas. - João 8:17, 18. 

2. Jesus ensinou que o Pai, o Filho e o Espírito Santo são pessoas distintas. - João 

15:26; 16:13-15. 

3. Os apóstolo Paulo e João criam que o Pai, o Filho e o Espírito Santo são pessoas 

distintas. - 2 Coríntios 13:13; Apocalipse 1:4-8.  

Verdade 11 - A verdadeira Igreja observa na Bíblia que o Pai, o Filho e o Espirito Santo 

são postos em pé de igualdade em vários textos:  

1. "Batizando-as em nome do Pai, e do Filho, e do Espírito Santo." - Mateus 28:19. 

                                                           
3 “TRINDADE. Termo que designa os três membros do Deus Triúno: Pai, Filho e Espírito Santo.  […] Em toda a Bíblia, 
Deus é apresentado como o Pai, o Filho e o Espírito Santo – não três “deuses”, mas três pessoas em um único Deus. 
(v.  Mt 28:19; 1Co 16:23, 24; 2Co 13:13).”- Dicionário Bíblico Tyndale, página 1806. Santo André: Geográfica Editora, 
2015. 
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2. "A graça do Senhor Jesus Cristo, o amor de Deus, e a comunhão do Espírito Santo 

sejam com todos vós." - 2 Coríntios 13:13. 

3. "Há um só corpo e um só Espírito, [...]; há um só Senhor, uma só fé, um só 

batismo; um só Deus e Pai de todos, que é sobre todos, por todos e está em 

todos." - Efésios 4:4-6. 

4. "Graça a vós e paz da parte daquele que é, que era e que há de vir, da parte dos 

sete espíritos que estão diante do seu trono, e da parte de Jesus Cristo, o 

primogênito dos mortos e o Príncipe dos reis da terra, que é a fiel testemunha." - 

Apocalipse 1:4, 5. 

Verdade 12 - A verdadeira Igreja confessa Jesus como Deus pelas seguintes razões: 

1. A Bíblia o chama de Deus. - João 

1:1; 20:28; Hebreus 1:8. 

2. A Bíblia o identifica como Yahweh. 

- Isaías 6:1-3, 9, 10; compare com 

João 12:39-41; Isaías 40:3; 

compare com Mateus 3:3; Hebreus 

1:10; compare com Salmos 102:1, 

24, 25. 

3. Jesus é Eterno, sem princípio e 

sem fim. - Apocalipse 1:17. 

4. Jesus existe antes de todas as 

coisas. - Colossenses 1:17a. 

5. Jesus é Criador, pois por 

intermédio dele tudo foi criado. - 

João 1:3; Colossenses 1:15, 16; 

Apocalipse 3:14; Hebreus 1:2. 

6. Jesus é o único Salvador, e a Bíblia 

diz que só o Deus Yahweh é o 

Salvador. - Atos 4:12; Isaías 

43:11. 

7. Jesus é o único Senhor, pois ele é 

Deus. - 1 Coríntios 8:6(b); Efésios 

4:5. 

8. Jesus é o resplendor da glória de 

Deus. - Hebreus 1:3(a). 

9. Jesus é a representação exata do 

Ser de Deus. - Hebreus 1:3(b). 

10. Jesus sustenta todas as coisas pela 

palavra do seu poder. - Hebreus 

1:3(c). 

11. Jesus é adorado pelos anjos. - 

Hebreus 1:6. 

 

Verdade 13 - A verdadeira Igreja confessa Jesus como Deus-homem.  

1. Lemos que "o Verbo (Jesus) se fez carne e habitou entre nós." - João 1:14. 

2. Jesus, existindo na forma de Deus, se fez homem, portanto, ele é Deus-homem. - 

Filipenses 2:5-7. 

3. O Pai chama a Jesus de “Deus”, e diz que Jesus foi ungido por Deus (quando 

esteve na terra), mostrando que Jesus é Deus e homem. - Hebreus 1:8, 9. 

4. Só Jesus pode ser o único mediador entre Deus e os homens, porque só ele sabe o 

que é ser plenamente Deus e ser plenamente homem. - 1 Timóteo 2:5. 

CONCLUSÃO.  

Que possamos como membros da Igreja de Cristo defender biblicamente a verdade sobre 

a divindade de Jesus e sobre a doutrina da Trindade. 
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INTROUÇÃO. 

Somos cristãos e consequentemente cremos na Bíblia. Qual o conceito que temos dela? 

Por que ela é tão importante? Para que fins ela serve? Quais os seus atributos?  

ASSIM CREMOS. 

Verdade 14 - Reconhecemos as Escrituras Sagradas por completo como a Palavra 

Inspirada de Deus aos homens, pelo Espírito Santo de Deus. – 2 Timóteo 3:16a; 1 

Tessalonicenses 2:13; 2 Pedro 1:21. 

1. Não podemos rejeitar partes dela e aceitar outras. - 2 Coríntios 4:2. 

2. Não podemos adicionar a ela tradições humanas. - Mateus 15:6. 

3. As profecias, o modo como suas verdades mudam a vida das pessoas, a maneira 

como Deus a preservou de ser destruída, são provas de sua inspiração. 

Verdade 15 - A Bíblia é o padrão absoluto da verdade, inerrante4. – João 17:17. 

1. Deus não pode mentir (Tito 1:2; Hebreus 6:18), logo sua palavra não mente. 

2. Ela não é contraditória, nem é baseada em lendas. A Igreja precisa defender sua fé 

na inerrância e na veracidade das Escrituras Sagradas.- 1 Pedro 3:15, 16. 

Verdade 16 - As Escrituras Sagradas são perfeitas. – Salmos 19:7.  

1. Elas não podem falhar. - João 10:35. 

2. Não retorna vazia, mas se cumpre conforme o agrado de Deus. - Isaías 55:11. 

Verdade 17 - Não podemos ir além do que está escrito na Bíblia, nem lhe remover nada, 

portanto elas são suficientes5. – 1 Coríntios 4:6; Apocalipse 22:18, 19. 

                                                           
4 “Por ‘inerrância das Escrituras’ entende-se que as Escrituras nos manuscritos originais não afirmam nada contrário 
aos fatos.” - Wayne Gruden. Teologia Sistemática: Atual e Exaustiva, p. 59. 
5
 “Dizer que as Escrituras são suficientes significa dizer que a Bíblia contém todas as palavras divinas que Deus quis dar 

ao seu povo em cada estágio da história da redenção e que hoje contém todas as palavras de Deus que precisamos 
para a salvação, para que, de maneira perfeita, nele possamos confiar e a ele obedecer.” - Wayne Gruden. Teologia 
Sistemática: Atual e Exaustiva, p. 86. 
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1. Se alguém vem até nós com outro evangelho, devemos encarar como maldição 

(Gálatas 1:8) e nem devemos receber tais falsos cristãos em nossos lares ou igrejas 

para nos ensinar. – 2 João 7-11. 

Verdade 18- A Palavra de Deus é viva e eficaz. - Hebreus 4:12. 

1. Ela é sempre atual, permanece para sempre. - Isaías 40:8. 

2. Assim como ela pôde criar tudo (Salmos 33:6), ela pode regenerar o homem (1 

Pedro 1:23) e dar-lhe vida em Cristo6. - Efésios 2:1, 5. 

3. A palavra de Deus é eficaz, poderosa para nos fortalecer na fé e, de acordo com 2 

Timóteo 3:15-17, elas são proveitosas para conduzir o homem à salvação, ensinar, 

repreender, corrigir, instruir em justiça e capacitar o homem em pleno preparo para 

toda boa obra. 

Verdade 19 - Elas nos ajudam a distinguir o certo do errado (Hebreus 5:12-14) e a 

tomarmos decisões sábias. – Isaías 31:20. 

1. Quanto mais a conhecemos, mais somos capazes de conhecer a verdade e de 

agirmos sabiamente. - Salmos 119:105. 

2. Quanto mais a examinamos, mais tesouros escondidos da sabedoria de Deus 

desenterramos. - Provérbios 2:1-6. 

Verdade 20 - A verdadeira Igreja ensina o crente a amar a Lei de Deus, a pensar nela o 

tempo todo, e a ter o devido respeito por ela.  

1. Sejamos como o salmista: "Quanto eu amo a tua Lei." - Salmos 119:105. 

2. Precisamos ler e meditar na Palavra de Deus. - Josué 1:8; Salmos 1:2; Apocalipse 

1:3. 

3. Não podemos ser mercenários da Palavra de Deus. - 2 Coríntios 2:17.  

4. Seremos felizes se conhecermos e praticarmos a Palavra de Deus. – João 13:17; 

Apocalipse 1:3. 

CONCLUSÃO 

Se somos salvos em Jesus Cristo, a consequência óbvia é sermos um corpo de adoradores 

que amam a Palavra de Deus e procuram conhecê-la cada vez mais,, pois nela 

encontramos verdadeiros tesouros da sabedoria de Deus. Que ela continue nos sendo um 

guia prático para nos ensinar a fazer a vontade de Deus e a praticar e a defender a sua 

doutrina. 

                                                           
6 “A Palavra de Deus, então, é energizante em seu efeito. Ninguém pode escapar dessa Palavra viva e ativa. Assim com 
o a Palavra falada de Deus trouxe sua bela criação à existência. Também sua Palavra recria o homem morto nas 
transgressões e pecados (Ef 2.1-5) [...]A Bíblia não é um a carta morta, com parável à lei que não é mais administrada. 
As pessoas que escolhem ignorar a mensagem da Escritura não experimentarão m eram ente o poder da Palavra de 
Deus, mas também o seu corte afiado.” – Kistemaker, Simon. Comentário do Novo Testamento : Hebreus, pp. 166, 
167. São Paulo : Cultura Cristã, 2003. 
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INTRODUÇÃO. 

Em muitas igrejas pouco se fala sobre doutrina. Pastores e mestres reclamam de uma 

grande evasão aos cultos de doutrina. Em contrapartida, a Bíblia nos recomenda 

conhecermos as bases da fé cristã. Veja como é importante conhecer doutrina bíblica e os 

alertas que a Bíblia dá contra aqueles que rejeitam e distorcem as verdades contidas na sã 

doutrina. 

ASSIM CREMOS. 

Verdade 21 - A verdadeira Igreja não apregoa doutrinas humanas (Mateus 15:8, 9), mas 

crê, defende e ensina as doutrinas dadas a homens inspirados por Deus. – 2 Pedro 1:21. 

Verdade 22 - A Igreja precisa rejeitar os chamados "ventos de doutrina", "ensinos de 

demônios", ou "doutrinas estranhas", que têm feito muitos se desviarem e apostatarem da 

fé. (Efésios 4:14; 1 Timóteo 4:1; Hebreus 13:9) Chamamos tais ensinos falsos de 

“heresias”7, ou desvios doutrinários. 

1. É preciso advertir aqueles que ensinam outras doutrinas (1 Timóteo 1:3) e, 

dependendo o caso, até mesmo fazê-los se calarem. - Tito 1:11. 

Verdade 23 - Não podemos aceitar outro evangelho além do que nos foi pregado por 

Jesus e pelos apóstolos (Gálatas 1:8), muito menos tolerar os ensinos sobre outros cristos 

apregoados por aí. (2 Coríntios 11:4) A Igreja de Jesus não está entre aqueles que não 

suportam mais a sã doutrina e preferem seguir falsos mestres, com seus ensinos falsos (2 

Timóteo 4:3), como por exemplo: 

2. O Unicismo - a crença em que o Pai, o Filho e o Espírito Santo são a mesma 

pessoa. A Bíblia ensina que são três Pessoas Divinas num só Deus. - Apocalipse 

1:4-8. 

                                                           
7 “Denota: (a) “preferência, escolha” (derivado de haireomai, "escolher”); então, “aquilo que é escolhido", portanto, 
“opinião”, sobretudo opinião voluntariosa, a qual é substituída por submissão ao poder da verdade e conduz à divisão 
e formação de seitas (Gl 5.20); tais opiniões errôneas são comumente o resultado da preferência pessoal ou o 
prospecto da vantagem; [...]o significado prevalecente é “escolha.” - VINE, W. E. Dicionário VINE. O Significado 
Exegético e Expositivo de Palavras do Antigo e do Novo Testamento, p. 691. Rio de Janeiro-RJ: CPAD, 2002. 
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3. O arianismo moderno - a crença em que Jesus é uma criatura. A Bíblia ensina que 

Jesus é Deus, não criatura. - João 1:1; 20:28. 

4. O "desigrejismo" - a crença em que não precisamos nos reunir em templos, e que 

só Jesus é nosso pastor e mestre. A Bíblia ensina a nos reunir, não importa aonde 

(Hebreus 10:24, 25) e afirma que há pastores e mestres. - Efésios 4:11, 12. 

5. O mortalismo - a crença em que não há vida após a morte. A Bíblia ensina que há. 

- Mateus 10:28; Lucas 16:19-31; Filipenses 1:23; Apocalipse 6:9-11. 

6. O reencarnacionismo - a crença de que reencarnamos milhares de vezes até 

sermos espíritos puros. A Bíblia, por outro lado, ensina a ressurreição (João 5:28, 

29; 11:25; 1 Coríntios 15:51-54) e que está ordenado ao homem morrer uma única 

vez, vindo depois disso o juízo. - Hebreus 9:27. 

Verdade 24 - A Igreja de Cristo é apostólica, porque observa a doutrina dos apóstolos. 

(Atos 2:42; 2 Timóteo 3:10) Embora as igrejas-denominações tenham crenças diferentes 

em pontos secundários da fé, todos os verdadeiros cristãos confessam as mesmas 

doutrinas centrais, básicas e inegociáveis, entre elas: 

1. A Bíblia é inspirada por Deus. - 2 Timóteo 3:16. 

2. Deus é um só (Deuteronômio 6:4) em três Pessoas Divinas: O Pai (1 Coríntios 8:6), 

o Filho (João 1:1; 20:28) e o Espírito Santo (Atos 5:3). 

3. Não há salvação em nenhum outro que não seja Jesus Cristo. - Atos 4:12. 

4. A alma (parte imaterial) é imortal. - Mateus 10:28; Apocalipse 6:9-11. 

5. A Igreja é a união dos salvos por quem Cristo morreu. - Efésios 5:25. 

6. O Espírito Santo é o administrador da Igreja. - 1 Coríntios 12:1-11. 

7. Jesus voltará (Atos 1:11), ressuscitará os mortos (João 5:28, 29), condenará os 

ímpios ao lago de fogo para todo o sempre (Apocalipse 21:8) e dará vida eterna 

aos salvos. - João 3:16; Apocalipse 21:4. 

Verdade 25 - Seus membros ‘não abandonam o ensino e a boa doutrina de Deus; são 

como os recém-convertidos à fé cristã no início da Igreja, os quais perseveravam no 

ensino dos apóstolos.  – Provérbios 4:2; Atos 2:42. 

Verdade 26 - Prega a boa doutrina de Jesus e dos apóstolos, sem ir além do que Jesus 

ensinou e da beleza da doutrina de Deus. Portanto, ela ensina a sã doutrina. – 2 João 1:9; 

Tito 2:1, 7, 10. 

Verdade 27 - Seus líderes se mantêm firmes na palavra fiel conforme a doutrina, 

buscando até mesmo convencer os contradizentes. – Tito 1:9. 

CONCLUSÃO. 

Assim, uma igreja saudável e bíblica faz todo empenho possível para ensinar doutrina, 

pois sabe do perigo que muitos correm quando não conhecem os ensinos de Jesus e dos 

apóstolos, bem como de toda a Escritura Sagrada. 
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INTRODUÇÃO. 

Falar com Deus - Que privilégio! Mas muitas igrejas não dedicam mais o melhor do seu 

tempo para orar, como faziam os crentes mais antigos. Mas por que é importante orar? 

Há requisitos para Deus ouvir nossas orações? Os textos bíblicos abaixo nos ajudarão 

muito em avaliar se estamos conversando com Deus num relacionamento entre Pai e filho, 

entre membros do corpo de Cristo com o Cabeça, Jesus. 

ASSIM CREMOS. 

Verdade 28 - A Bíblia ensina que Deus é o ouvinte de oração. – Salmos 65:2. 

Verdade 29 - As orações devem ser feitas em harmonia com a vontade de Deus (1 João 

3:22) e devem ser dirigidas a Deus, o Pai, em nome de Jesus. – João 14:6b, 13, 14. 

1. Deus não ouve orações de quem vive no pecado. – Isaías 1:15. 

2. Deus não ouve orações com repetições inúteis. – Mateus 6:7. 

Verdade 30 - Devemos orar sempre. - 1 Tessalonicenses 5:17; Romanos 12:12c. 

Verdade 31 - Nossas orações são oportunidades para enaltecer a Deus. – Salmos 8:4, 5. 

Verdade 32 - Nas orações podemos agradecer a Deus pelas bênçãos (1 Tessalonicenses 

5:18) e fazer pedidos a Deus. – Filipenses 4:8. 

Verdade 33 - Deus sabe o que diremos e pediremos antes que nossas palavras saiam da 

boca. (Salmos 139:4; Mateus 6:8) Então, orar não significa contar novidades para Deus, 

mas reconhecer nossa dependência de Deus. – Mateus 6:10; Lucas 22:42. 

1. Podemos derramar o coração diante de Deus. – Lamentações 2:19. 

Verdade 34 - Orar é uma forma de nos achegar mais a Deus. – Tiago 4:8.  

1. Orar nos ajuda a confiar mais em Deus. - Salmos 25:1, 2. 

2. A oração é um meio de termos a paz de Deus. – Filipenses 4:6, 7. 
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Verdade 35 - Jesus nos ensinou a orar.   

1. Ele ensinou um modelo de oração, o Pai-Nosso, sobre o que pedir: (a) Assuntos 

sobre Deus, seu nome e seu reino; (b) alimento de cada dia; (c) relacionamento 

com Deus e com nosso próximo; (d) proteção. – Mateus 6:9-13. 

2. Devemos imitar a Jesus em suplicar àquele que pode nos livrar da morte. – 

Hebreus 5:7. 

3. O exemplo de Jesus nos ajuda a entender que quanto pior a situação fica, podemos 

intensificar nossas orações8. – Lucas 22:44. 

4. Jesus deu o exemplo de orar pelos outros (João 17:9-17), ensinando-nos até 

mesmo a orar pelos que nos perseguem. – Mateus 5:44. 

Verdade 36 - Homens e mulheres de Deus deram exemplo em orações: 

1. Isaque orou com insistência ao SENHOR em favor de sua mulher estéril, Rebeca, e 

ela engravidou de Esaú e Jacó. - Gênesis 25:21. 

2. Ana orou para ter um filho, e Deus a ouviu. - 1 Samuel 1:27. 

3. Samuel considerava pecado não interceder pelo povo de Deus. – 1 Samuel 12:23. 

4. Daniel costumava orar três vezes ao dia. - Daniel 6:10. 

5. Jesus orava a seu Pai em favor dos discípulos. - João 17:9-24. 

6. Maria, mãe de Jesus, se dedicava em oração com os apóstolos. - Atos 1:14. 

7. Epafras orava pelos cristãos em Colossos. – Colossenses 4:12. 

8. Paulo pediu aos colossenses para orar por ele. – Colossenses 4:3. 

Verdade 37- Podemos orar uns pelos outros para sermos curados; a súplica de um justo 

é muito eficaz, diz a Bíblia. – Tiago 5:16. 

Verdade 38 - A oração nos ajuda a permanecer firmes na luta contra o mal (Efésios 6:11, 

18) e a recebermos o auxílio, o sustento e as consolações de Deus. - Salmos 94:17-19. 

Verdade 39 - A oração nos ajuda  ficar alertas, à espera do fim. - 1 Pedro 4:7. 

CONCLUSÂO. 

Portanto, não deixemos de orar a Deus. Sejamos gratos pelo Todo-poderoso Deus inclinar 

seus ouvidos a nós. A Igreja verdadeira ora porque reconhece sua intimidade e 

dependência de Deus para vencer o mal caminhar e vitoriosa em Cristo.  

                                                           
8 Sobre a oração de Jesus, comentou-se: “A intensidade. Mateus e Marcos informam que Jesus orou três vezes, mas 
Lucas esclarece que a persistência de Jesus era dupla: ele orou não apenas três vezes (Mc 14.39), porém mais 
intensamente (22.44). Robertson diz que aqui Satanás pressionou Jesus de modo mais duro do que em qualquer outro 
momento.14 A agonia. Jesus não apenas foi tomado de pavor e angústia (Mc 14.33); ele não apenas disse que sua 
alma estava pro fundamente triste até a morte (Mc 14.34), mas o evangelista Lucas registra: E, estando em agonia, 
orava mais intensamente. E aconteceu que o seu suor se tomou como gotas de sangue caindo sobre a terra (22.44). A 
ciência médica denomina este fenômeno de diapedese, causado por uma violenta comoção mental. E foi este, 
realmente, o ponto culminante do sofrimento de Jesus, à sombra da cruz.” – Lopes, Hernandes Dias. Lucas : Jesus, o 
homem perfeito, p. 634. São Paulo: Hagnos, 2017. 
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INTRODUÇÃO. 

"Eu não preciso de ninguém para ser cristão!" Assim afirmou um desigrejado nas redes 

sociais. Será que Jesus ou a Bíblia nos ensinam a pensar assim? Deus não criou o homem 

para viver isoladamente. Somos ovelhas de Cristo e precisamos uns dos outros. Nesta aula 

observaremos como a Bíblia nos encoraja a nos reunirmos, com quais motivações, e como 

devemos como igreja nos reunir para agradar a Deus.  

ASSIM CREMOS. 

Verdade 40 - A Igreja traz o princípio do Antigo Testamento de que nos causa alegria 

estarmos na casa do Senhor. O salmista cantava: “Alegrei-me9 quando me disseram: 

‘Vamos à casa do SENHOR’.” - Salmos 122:1. 

Verdade 41 - Após Jesus ascender aos céus, os apóstolos e discípulos se reuniam. – Atos 

1:12-14.  

Verdade 42 - A Igreja de Jesus cresceu por toda a parte, organizando igrejas locais em 

lares. – Atos 5:42; Romanos 16:3, 5; 1 Coríntios 16:19; Colossenses 4:5. 

Verdade 43 - Nos reunimos em nome de Jesus e sentimos a presença dele. (Mateus 

18:20) Por isso, nosso culto e adoração são feitos para a glória de Deus, não para a 

nossa. (1 Coríntios 10:31) A verdadeira Igreja não faz cultos hedonistas! 

Verdade 44 - Reunidos, temos a oportunidade de adorar e cultuar a Deus com ordem e 

decência. – 1 Coríntios 14:33, 40; 14:24, 25. 

Verdade 45 - Nos cultos também aprendemos com os pastores e mestres que nos 

pregam a palavra de Deus, visando a edificação do Corpo de Cristo. (Efésios 4:11, 12) 

Também, demonstramos nossa submissão a nossos líderes (Hebreus 13:17) ao sermos 

pastoreados por eles. – Atos 20:28-31. 

                                                           
9 Os Salmos 122 a 134 são os chamados Cânticos das Subidas. Provavelmente eram assim chamados porque eram 
cantados alegremente pelos israelitas que “subiam” para Jerusalém (no alto das montanhas) para as três festividades 
judaicas anuais (Deuteronômio 16:16): A Páscoa, o Pentecostes (50 dias após a Páscoa) e os Tabernáculos. O objetivo 
era congregar o povo judeu. “Existem poucas expressões mais eloqüentes acerca do amor profundo pela adoração ao 
Senhor do que a sentença de abertura desse salmo”. – Comentário Beacon, p. 303, Volume 3. 
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Verdade 46 - As Escrituras nos ensinam a nos reunir pensando uns nos outros: 

1. “Pensemos em como nos estimular uns aos outros ao amor e às boas obras, não 

abandonemos a prática de nos reunir, como é costume de alguns, mas pelo 

contrário, animemo-nos uns aos outros, quanto mais vede que o dia se 

aproxima.”10 - Hebreus 10:24, 25. 

2. De “fazer o bem e de repartir uns com os outros”. - Hebreus 13:16. 

3. Também, podemos nos acolher e nos edificar uns aos outros. – 1 Tessalonicenses 

5:11.  

4. Compartilhar dons espirituais, nos fortalecer uns aos outros e nos encorajar pela fé 

mútua. – Romanos 1:11, 12. 

Verdade 47 - Quando nos reunimos, oferecemos entre nossos irmãos “um sacrifício de 

louvor, que é fruto dos lábios que declaram publicamente o seu nome”. – Hebreus 13:15. 

Verdade 48 - Reunidos para adorar a Deus em espírito e em verdade (João 4:24), somos 

guiados pelo Espírito Santo a toda a verdade (João 16:13) através da pregação da Palavra 

inspirada de Deus, que nos ensina, repreende, corrige, disciplina em justiça, – para que 

tenhamos capacidade e pleno preparo para realizar toda boa obra. (2 Timóteo 3:16, 17) 

Nos sermões bíblicos, aprendemos as verdades da fé, a vivermos bem entre irmãos; 

pessoas são levadas à fé e fortalecidas nela; somos consolados por Deus e ensinados a 

por nossa fé em ação. 

Verdade 49 - Quando a Igreja louva, cada irmão está anunciando de forma cantada o 

nome de Deus - Hebreus 2:12. 

Verdade 50 - Reunidos como Igreja, podemos cumprir as ordenanças de Jesus: o 

batismo (Mateus 28:19, 20) e a Ceia do Senhor (Lucas 22:19, 20). 

Verdade 51 - Podemos também como Igreja demonstrar nossa gratidão a Deus por 

honrarmos a Ele com nossos dízimos e ofertas. - Provérbios 3:9; Mateus 23:23; 2 Coríntios 

9:6, 7. 

Verdade 52 - Podemos orar a Deus, coletiva e individualmente, agradecendo a Deus 

pelas bênçãos e fazendo nossas petições a Ele. - Atos 2:42; Efésios 5:20; 1 Timóteo 2:8. 

CONCLUSÃO. 

A verdadeira igreja se reúne, então, para louvar, cultuar, adorar a Deus, cumprir as 

ordenanças e expressar sua fé no Deus Triuno, bem como para praticar os mandamentos 

recíprocos, tudo com ordem e decência.  

                                                           
10

 “O amor é comunal. Para o homem, o amor se estende a Deus e aos vizinhos. [...] Considere com cuidado como 
podemos ardentemente incentivar uns aos outros em amor e boas obras [...] Coloque sua mente para funcionar para 
encontrar maneiras de provocar - no bom sentido - uns aos outros para aumentar suas expressões de amor que 
resultam em fazer nobres obras.” – Kistemaker, Simon. Comentário do Novo Testamento – Hebreus, pp. 405, 406.  
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INTRODUÇÃO. 

"Raras vezes eu evangelizo, pois em minha igreja há irmãos especialistas nessa área" - 

afirmou um ministro de louvor. Será que a Bíblia ensina irmãos a dizerem: "Eis-me aqui, 

envia outro"? (Isaías 6:8) A seguir, seremos encorajados a pregar o evangelho, como 

demonstração de nossa gratidão a Deus pela salvação em Jesus Cristo. A final de contas, 

"a boca fala do que o coração tem em grande quantidade". - Lucas 6:45. 

ASSIM CREMOS. 

Verdade 53 - Jesus deu o exemplo de pregar e anunciar o Reino de Deus. – Lucas 8:1.  

Verdade 54 - Jesus comissionou outros 72 discípulos para pregarem. – Lucas 10:1. 

Verdade 55 - Após a morte e ressurreição de Jesus, a Igreja pregava no Templo e nas 

casas o evangelho, (Atos 5:42; 20:20, 21) chamado na Bíblia de evangelho: 

 

1. De Deus. - Romanos 1:1; 15:16; 2 

Coríntios 11:7; 1 Tessalonicenses 

2:8, 9; 

2. Da graça de Deus. - Atos 20:24;  

3. Da paz. - Atos 10:36; Gálatas 

6:15;  

4. Do Senhor Jesus. - Atos 11:20; 

5. Do Filho de Deus. - Romanos 1:9;  

6. De Cristo. - Romanos 15:19; 1 

Coríntios 9:12;  

7. Do nosso Senhor Jesus. - Marcos 

1:1; Atos 8:35; 

8. Da glória de Cristo. - 2 Coríntios 

4:4;  

9. Da incircuncisão. - Gálatas 2:7);  

10. Da vossa salvação. - Efésios 1:13;  

11. Da glória do Deus bendito. - 1 

Timóteo 1:11.  

12. Eterno. – Apocalipse 14:6.  

13. Do reino. - Mateus 24:14. 

 

Verdade 56 - Cristo e sua obra é a base central de nossa pregação: "Se Cristo não 

ressuscitou, então nossa pregação é inútil e também nossa fé". – 1 Coríntios 15:14. 

Verdade 57 - Nós precisamos ir até as pessoas, como pescadores de homens, para 

pregar o evangelho a elas. - Mateus 4:19; Marcos 1:17. 
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Verdade 58 - Devemos ter a consciência da importância do evangelho para a salvação de 

outros. Paulo disse “ai de mim se não declarar o evangelho”.11 - 1 Coríntios 9:16. 

Verdade 59 - Foi do agrado de Deus salvar pessoas por meio do absurdo da pregação. 

(1 Coríntios 1:21) Então, é muito gratificante colaborarmos com Deus. 

Verdade 60 - O evangelho consiste na demonstração do poder do Espirito12. – 1 

Coríntios 2:4. 

1. Quando pregamos o evangelho, ele é o poder de Deus para a salvação de todo o 

que nele crê. – Romanos 1:16. 

2. O Senhor Deus está ao nosso lado, nos fortalecendo, quando pregamos o 

evangelho. – 2 Timóteo 4:17. 

Verdade 61 - Anunciamos o evangelho às pessoas para que elas se afastem das práticas 

inúteis e se voltem para o Deus vivo, criador de todas as coisas. – Atos 14:15. 

Verdade 62 - Devemos ser adaptáveis - “tornar-se escravo de todos” e “tornar-se tudo 

para com todos”, a fim de ganhá-los para Jesus. (1 Coríntios 9:19-23) Mas isso não 

significa fazer o que o mundo faz de errado como estratégia de evangelização. 

Verdade 63 - Os irmãos precisam cooperar uns com os outros por amor do evangelho. – 

Filemom 1:13. 

Verdade 64 - Quando cada um faz a sua parte em pregar o evangelho, sem nos envolver 

estratégias humanas e marqueteiras, Deus faz crescer. - 1 Coríntios 3:6. 

Verdade 65 - A Igreja pregará o evangelho em todo o mundo antes do fim. – Mateus 

24:14. 

Verdade 66 - O evangelho deve ser anunciado gratuitamente. (1 Coríntios 9:18) Quem 

prega por dinheiro não entendeu que Cristo já pagou na cruz o alto preço. 

CONCLUSÃO. 

Que privilégio podermos sermos colaboradores de Deus em levar a salvação em Cristo 

Jesus! Que sejamos cheios do Espírito Santo para pregar a Palavra de Deus com coragem 

(Atos 4:31; 9:28), como evidência de que somos a Igreja de Cristo. 

                                                           
11 “Ai de mim" era uma frase comum do Antigo Testamento e do grego. A pessoa a proferia diante de uma notícia 
terrível.” (Keener. Craig S. Comentário Bíblico Atos: Novo Testamento, p. 489.  Belo Horizonte: Editora Atos, 2004) A 
notícia terrível para Paulo era: “Se eu não pregar o evangelho”. Será que consideramos uma boa ou uma má notícia as 
oportunidades que nos surgem para pregar o evangelho? 
12 “O mais provável é que se refira, na verdade, à conversão deles [dos Coríntos], com a concomitante dádiva do 
Espírito, a qual provavelmente era demonstrada pelos dons do Espírito, especialmente o de línguas.” – Fee, Gordon D. 
ICoríntios : comentário exegético, p. 110. São Paulo : Vida Nova, 2019. 
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INTRODUÇÃO. 

Nossa grande comissão, como Igreja, nas palavras do ressuscitado Jesus, é ‘fazer 

discípulos de todas as nações’. Muito mais que evangelizar, ‘fazer discípulos’ significa 

conduzir pessoas através do ensino da Palavra de Deus a desenvolverem o caráter de 

Cristo, tendo com os alunos um relacionamento de confiança e amizade, de modo que 

eles se tornem também reprodutores de novos discípulos de Jesus Cristo. O que, então, a 

Bíblia tem a nos ensinar sobre fazer discípulos? 

ASSIM CREMOS. 

Verdade 67 - Jesus nos convidou: “Aprendei de mim13, que sou manso e humilde de 

coração; e achareis descanso para vossa alma”. - Mateus 11:29. 

Verdade 68 - Jesus nos deu a Grande Comissão, de fazer discípulos e de ensiná-los a 

obedecer aos ensinos de Jesus. - Mateus 28:19, 20. 

Verdade 69 - Jesus deixou um modelo perfeito de discipulado, para seguirmos seus 

passos (1 Pedro 2:21). Se o imitarmos, seremos bem sucedidos. Observe: 

Verdade 70 - Jesus investiu em pessoas totalmente improváveis: Pedro falava demais 

(Mateus 17:1-5), confiava demais em si mesmo (Mateus 26:35); Tomé queria ver para 

crer (João 20:24-28); Filipe queria ver o Pai para acreditar em Jesus (João 14:8); Quando 

foi preso para ser crucificado, todos os apóstolos o deixaram e fugiram. (Mateus 26:56) 

Mas depois do Pentecostes, todos foram fiéis até a morte! – João 21:18, 19. 

Verdade 71 - O discipulador precisa cumprir alguns requisitos bíblicos para seu 

discipulado dar frutos e ser aprovado por Deus (João 15:5): 

                                                           
13 “Jesus nos chama não apenas para a salvação, mas, também, para o discipulado.  [...] Seus mandamentos são 
deleitosos. Seus caminhos são retos. Sua palavra é melhor do que o ouro e mais deliciosa do que o mel. O caminho da 
vida que Jesus deseja que os seus discípulos sigam é a sua própria vida. O nosso guia de conduta não é mais um 
amontoado de regras que pesa sobre nós como uma pesada carga, mas o exemplo de Cristo. [...] E ser aluno de Jesus 
é ter um Professor muito gentil e inclinado à mansidão e humildade, que nunca se impacienta com os que são lentos 
para aprender e jamais é intolerante com os que tropeçam.” - Lopes, Hernandes Dias. Mateus : Jesus, 0 rei dos reis!, p. 
367. 
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1. Ser realmente convertido a Cristo, nascido de novo. - João 3:3-6. 

2. Ser alguém que negue a si mesmo, apanhe a sua cruz e siga a Jesus. - Mateus 

10:38; Lucas 9:23; 14:27. 

3. Considerar Jesus como sua prioridade. - Mateus 10:37; Lucas 14:26. 

4. Amar a Deus sobre todas as coisas e ao próximo como a si mesmo (Mateus 22:37-

39), detestar o que é mau (Salmos 97:10) e ser livre do amor às coisas do mundo. 

- João 18:36a; 1 Timóteo 6:9, 10. 

Verdade 72 - Precisamos ser exemplo em permanecer na palavra de Jesus, em 

conhecermos a verdade, para sermos verdadeiramente seus discípulos. - João 8:31, 32. 

Verdade 73 - Ser discípulo de Jesus significa amá-lo acima de tudo. - Lucas 14:26, 27. 

Verdade 74 - O apóstolo Paulo mostra o segredo do discipulado eficaz: Quando quem 

aprendeu passa a ensinar outros, e assim sucessivamente. – 2 Timóteo 2:2. 

Verdade 75 - O discipulado eficaz se preocupa com as seguintes etapas: 

1. Evangelismo - Pregar as boas novas em toda a terra habitada sobre Cristo ter 

morrido para nos. - Mateus 24:14. 

2. A Igreja verdadeira investe na capacitação dos discipuladores, a fim de que através 

da boa instrução o novo discípulo se torne igual ao seu instrutor. – Lucas 6:40. 

3. Ensino com resultados - O discipulador precisa saber se o aluno está entendendo o 

que aprende, para depois este ensinar outros. – Gálatas 6:6. 

4. Edificação - Acompanhar o progresso do novo convertido, ajudando-o a se tornar 

um cristão maduro (perfeito) edificado na fé. - Colossenses 1:28; 2:6, 7; 

5. Treinamento - Mostrar ao aluno como se faz o discipulado; fazer o aluno pôr a mão 

na massa, por praticar o que aprendeu. - João 13:17; Lucas 10:1, 2. 

6. Formação de novos líderes - O aluno se torna um discipulador de outros. Isso 

envolve dedicação e paciência. - Mateus 16:22, 23; João 21:15-17.  

7. Quem está unido a Cristo dá muito fruto e isso pode ser na forma de novos 

discípulos, frutos que permanecem. - João 15:8, 16. 

Verdade 76 - Às vezes será necessário o discipulador chorar com os que choram 

(Romanos 12:15), para ajudá-los a se reerguerem de tropeços e perdas, consolando-os (1 

Tessalonicenses 4:18) e encorajando-os pela fé mútua. - Romanos 1:12. 

Verdade 77 - Ficamos felizes em ver discípulos que treinamos serem usados por Deus na 

liderança da fé. – Efésios 4:11-16. 

CONCLUSÃO. 

Da mesma forma como Cristo nos acompanha, nos ensinando através do Espírito, 

precisamos fazer o mesmo com outros, sempre vendo-os como homens e mulheres de 

Deus em potencial. 
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INTRODUÇÃO. 

"Amantes de si mesmos" (2 Timóteo 3:1, 2) - assim são aqueles que não amam a Deus e 

ao próximo. Em contrapartida, a Igreja verdadeira é composta de cristãos que realmente 

se importam com o próximo. Como, por que e para que a Bíblia ensina a Igreja de Jesus a 

se importar com todos, principalmente com os da família da fé?  

ASSIM CREMOS. 

Verdade 78 - Quando nos humilhamos sob a mão poderosa de Deus, lançando sobre ele 

nossa ansiedade, ele cuida de nós14. - 1 Pedro 5:6, 7. 

1. Deus, antes de criar o homem, sabia que este pecaria. (Isaías 46:9, 10) Mesmo 

assim o criou maravilhosamente (Salmos 139:14) porque se importou com ele. Foi 

por amor que Deus nos criou, típico de um Deus que se importa. 

2. No Éden, assim que o homem peca, o Deus missionário vai até ele anunciar a 

salvação. - Gênesis 3:8, 15, 21. 

3. Deus, na pessoa de Jesus, veio nos salvar. - João 3:16; Filipenses 2:5-8. 

4. A Bíblia nos pede para entregar nosso caminho ao SENHOR, a confiar nele, e ele 

tudo fará. - Salmos 37:5. 

5. Jesus ensinou a não ficarmos ansiosos, pois Deus já sabe do que necessitamos. – 

Mateus 6:25, 32. 

6. Gratos, cumprimos o mandamento de mar o próximo. - Mateus 22:37-39. 

Verdade 79 - Jesus deu exemplo em se importar com o próximo. A Igreja também 

procura imitar seu exemplo. Precisamos imitá-lo. - João 15:13; 1 Coríntios 11:3.  

1. Na parábola do Bom Samaritano, Jesus ensinou a ter compaixão, prover o 

necessário cuidado, para com o próximo. – Lucas 10:29-36. 

                                                           
14 “O verbo lançar significa um ato que exige esforço no sentido de arremessar alguma coisa para longe de nós. 
Descreve um ato intencional. Uma vez que lançamos fora nossas ansiedades, mesmo que os problemas persistam, 
sabemos que Deus cuida de nós. Tanto no Antigo como no Novo Testamento, a promessa de Deus de cuidar dos seus 
filhos é certa (ver Dt 31.6; Hb 13.5).” – Kistemaker, Simon. Comentário do Novo Testamento : Epístolas de Pedro e 
Judas, p. 269. São Paulo : Cultura Cristã, 2006.  
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2. Jesus ensinou que fazer o bem ou não fazer distingue entre as ovelhas de Cristo e 

os cabritos que não serão salvos. – Mateus 25:31-46. 

3. Jesus ensinou também que devemos estar dispostos a amar o próximo como ele 

nos amou, e que isso nos identificaria como verdadeiros cristãos. Assim, a Igreja 

verdadeira demonstrar esse amor incondicional. - João 13:34, 35. 

Verdade 80 - A forma como Cristo nos amou nos move a dar a vida por nossos irmãos, a 

amar com palavras e ações. - 1 João 3:16-18. 

1. No início da Igreja, era comum os crentes vender bens para não deixar ninguém 

passar necessidade. – Atos 2:44, 45; 4:34, 35. 

2. A Igreja em seu início designou homens cheios do Espírito Santo para ajudar 

viúvas. Seria muito bom poder fazer o mesmo! – Atos 6:1-6. 

3. Quando foi predita uma grande fome pelo profeta Ágabo, os discípulos de Jesus 

“enviaram ajuda aos irmãos que habitavam na Judeia”. – Atos 11:28-30. 

4. Igrejas da Macedônia e Acaia ‘levantaram uma oferta fraternal para os pobres 

dentre os santos de Jerusalém’; e envolveu bens materiais. – Romanos 15:26, 27. 

Verdade 81 - A atual verdadeira Igreja de Cristo, inspirada em Deus, em Cristo e nos 

exemplos de cristãos no início da fé cristã, se importa com o próximo, por: 

1. Ajudar todos, mas “principalmente aos da família da fé”. – Gálatas 6:10. 

2. Suprindo necessidades. - Lucas 3:11. 

3. Prestar ajuda e faz provisões aos membros da família. – 1 Timóteo 5:8. 

4. Preocupar-se com os interesses dos outros, e isso envolve suas necessidades e 

dificuldades. – Filipenses 2:4. 

5. Socorrer  os santos, sendo-lhes hospitaleiros (Romanos 12:13) e os doentes; há 

mais bem-aventurança no dar do que há em receber. – Atos 20:35. 

6. Socorrer os santos, sendo-lhes hospitaleiros. – Romanos 12:13. 

7. Faz o bem aos outros por amor a eles. – 1 Coríntios 16:14. 

8. Ajudar viúvas e órfãos, um exemplo de adoração verdadeira. – Tiago 1:27. 

9. Tem compaixão dos pobres (Provérbios 14:31b), sabendo que quem assim age 

empresta ao SENHOR, e Ele lhe retribuirá. – Provérbios 19:17. 

10. Ser amigo o tempo todo, principalmente nas horas difíceis. - Provérbios 17:17; 

Filipenses 2:25; Filipenses 4:16, 19. 

11. Não compactuar com a mendicância. – Salmo 37:25; 2 Tessalonicenses 3:10. 

12. Levar a salvação em Jesus como prova de que se importa com eles. - Atos 14:15. 

CONCLUSÃO. 

Não faz sentido sermos Igreja Corpo de Cristo e não compartilharmos com o próximo o 

amor que recebemos de Deus. Não podemos amar o próximo apenas em palavras, mas 

em ações também. A verdadeira Igreja ama a todo tempo e se empenha em tornar as 

pessoas mais felizes. O amor de Cristo é contagiante! 
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INTRODUÇÃO. 

Na Palavra de Deus, aprendemos: Deus é Santo! (Isaías 6:3) O Pai é santo. (João 17:11) 

Jesus, o Filho, é Santo. (Hebreus 7:26) O Espírito Santo é santo. (Salmos 51:11; Isaías 

63:10, 11; Romanos 1:4) A verdadeira Igreja, em comunhão com a Trindade, busca a 

santidade. Isto envolve não fazer parte do mundo. Como é possível sermos santos, não 

fazendo parte do mundo, se somos pecadores e vivemos no mundo? - 1 Pedro 2:9. 

ASSIM CREMOS. 

Verdade 82 - O padrão perfeito para não nos conformarmos com este mundo é ‘sermos 

santos como Deus é santo’. – 1 Pedro 1:15, 16; Salmos 96:9. 

Verdade 83 - Jesus disse que seu reino não é deste mundo (João 18:36), então quem 

tem Jesus como Rei por ser genuinamente convertido a ele não faz parte do mundo e de 

seus pecados. – João 15:19; 17:16; 1 João 3:4. 

Verdade 84 – Jesus, em Mateus 5:13, 14, nos ensinou a sermos “sal da terra”, ou seja, a 

preservar as boas qualidades cristãs, “combatendo a corrupção e a deterioração deste 

mundo”, e a sermos l”luz do mundo”, ou seja, aqueles que portam o verdadeiro 

conhecimento de Deus (Salmos 36:9), bondade, justiça e verdade (Efésios 5:8, 9), deleite 

e alegria; verdadeira felicidade (Salmos 97:11; Isaías 9:1-7; 60:19); [...] A afirmação: 

“Vocês são a luz do mundo” provavelmente signifique que os cidadãos do reino não só 

foram abençoados com essas dádivas, mas são também o meio usado por Deus para 

transmitir as mesmas aos homens que os cercam”.15 

Verdade 85 - Os apóstolos Paulo e Pedro exortaram a igreja a não se amoldar ao 

esquema desse mundo. – Romanos 12:2; 1 Pedro 1:13, 14. 

Verdade 86 - A amizade com o mundo, com suas vaidades passageiras, (1 João 2:15-17) 

é inimizade com Deus. – Tiago 4:4.  

Verdade 87 - Precisamos lutar contra três inimigos para não sermos do mundo: 

                                                           
15 Hendriksen, William. Comentário do Novo Testamento – Mateus, pp. 395, 397. Volume 1.  
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1. A nossa própria inclinação para o pecado. - Romanos 7:18-24. 

2. O Diabo, o príncipe deste mundo, contra quem devemos resistir, e seus anjos 

malignos. – João 12:31; 14:30; 16:11; Tiago 4:7; Efésios 6:12. 

3. A Bíblia nos alerta contra as más amizades (1 Coríntios 15:33) e o jugo desigual 

com incrédulos, pois não há parceria entre nós e eles. – 2 Coríntios 6:14, 15. 

Verdade 88 - A Bíblia menciona atitudes e práticas pecaminosas que desagradam a 

Deus, as quais caracterizam o mundo ímpio e apartado de Deus. 

1. As obras da carne. – Gálatas 5:19-

21; Colossenses 3:8. 

2. As sete coisas que Deus odeia. - 

Provérbios 6:16-19. 

3. O adultério, a fornicação, a 

imoralidade sexual, a pornografia. – 

Jó 31:1; Salmos 26:3; 119:37; 

Salmos 119:9; Colossenses 3:5; 1 

Coríntios 6:9-11,18; Hebreus 13:4. 

4. Pensamentos fúteis, ignorância e 

dureza do coração, insensibilidade, 

devassidão. - Efésios 4:17-19. 

5. A mentira. – Colossenses 3:9; João 

8:44; Apocalipse 21:8.  

6. Imundície da carne e do espírito; 

vícios - 2 Coríntios 7:1. 

7. Apostasia. – 1 Timóteo. 4:1; 2 

Coríntios 11:4; Efésios 4:14. 

8. Desrespeito e insubmissão às 

autoridades. – Romanos 13:1-4.  

9. Sincretismo religioso com seitas e 

religiões falsas. – 2 Coríntios 6:17. 

10. Furto. - Efésios 4:28. 

11. Calote, não pagar contas. - Lucas 

14:28; Romanos 13:8. 

12. A desonestidade. - Salmos 101:3; 

Provérbios 11:1. 

13. Palavras obscenas. - Efésios 5:3, 4. 

14. Práticas e crenças espiritualistas. - 

Levítico 19:31. 

15. Divisões dentro da igreja (brigas, 

contendas) por questões de 

doutrina. - 1 Coríntios 1:10, 12; 

Gálatas 5:15; Hebreus 12:14. 

16. Idolatria. - 1 Coríntios 10:14. 

 

Verdade 89 - Cada membro da verdadeira Igreja mantém-se separado do pecado e 

procura a santidade (1 Tessalonicenses 3:13; 4:4) por: 

1. Despir-se do velho homem, do seu procedimento anterior. - Efésios 4:22. 

2. Renovar-se no espírito da sua mente. - Efésios 4:23. 

3. Revestir-se do novo homem. - Efésios 4:24. 

4. Vestir-se da armadura de Deus. - Efésios 6:10-20. 

5. Desenvolver a sua salvação conforme o querer de Deus. - Filipenses 2:12, 13. 

6. Ter bastante que fazer na obra do Senhor. - 1 Coríntios 15:58. 

CONCLUSÃO. 

Não permitamos, portanto, como Igreja de Cristo, que o mundo e seus pecados 

atrapalhem nosso relacionamento pessoal com Deus. Em Cristo Jesus, libertos do pecado, 

somos separados para Deus. Que possamos nos apresentar como escravos da justiça para 

a santificação e obter, por fim, a vida eterna. - Romanos 6:19, 22. 
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INTRODUÇÃO. 

Ditado popular: "Se conselho fosse bom, não era dado, era vendido". Se muitos negam 

um conselho, quanto mais a disciplina! Às vezes há irmãos incorrigíveis, que precisam ser 

disciplinados para que haja ordem no corpo de Cristo e seus membros vivam em 

comunhão com Deus. Não há como trocar esses procedimentos bíblicos pelo politicamente 

correto, nem tolerar pecados que atrapalham o crescimento espiritual da Igreja. Vejamos 

quais as bases bíblicas para a administração correta da disciplina na Igreja.  

ASSIM CREMOS.  

Verdade 90 - Todos nós pecamos (Romanos 3:23) e precisamos da disciplina de Deus, 

que envolve ensino (Salmos 25:4), aconselhamento (Salmos 16:7), repreensão (Gálatas 

2:11), correção (Provérbios 8:33), e instrução na justiça (Salmos 119:100), e tudo com 

base bíblica, visando a permanência nos caminhos de Deus. - 2 Timóteo 3:16. 

1. Deus disciplina aquele a quem ama e considera como filho (Hebreus 12:6, 7) 'para 

participarmos de sua santidade'. – Hebreus 12:10.; Apocalipse 3:19. 

2. A disciplina no momento pode nos deixar tristes, mas ela ‘produz fruto pacífico de 

justiça nos que por ela têm sido exercitados’. – Hebreus 12:11;  

3. Aceitar a disciplina do SENHOR significa vida. (Provérbios 3:11; 6:23; Hebreus 

12:5) Quem a nega não se dá bem. - Provérbios 15:10. 

4. Negar a repreensão várias vezes tem consequências terríveis. – Provérbios 29:1. 

Verdade 91 - A prática do aconselhamento cristão traz benefícios valiosos, mas negá-la 

traz muitos problemas. – Salmos 32:8; 73:24; Provérbios 1:30; 27:9. 

1. Podemos bendizer ao Deus que nos aconselha. – Salmos 16:7. 

2. A sabedoria está com os que se aconselham. – Provérbios 13:10. 

3. É bíblico ‘ensinar e aconselhar uns aos outros’. – Colossenses 3:16. 

4. A Bíblia nos ensina a aconselhar o pecador com brandura . – Gálatas 6:1. 

5. O aconselhamento tem a ver com a edificação mútua. – 1 Tessalonicenses 5:11. 

6. Os indisciplinados precisam ser aconselhados. – 1 Tessalonicenses 5:14. 

7. Precisamos ser rápidos quanto a ouvir conselhos. - Tiago 1:19. 
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Verdade 92 – Além do aconselhamento, a disciplina de Deus pode vir na forma de: 

1. Repreensão: “Fira-me o justo, e isso será sinal de amor; repreenda-me, e será 

como óleo sobre a minha cabeça, que não há de recusá-lo.” – Salmos 141:5. 

2. Correção: “Feliz é o homem a quem Deus corrige! Não desprezes a correção do 

Todo-poderoso”. – Jó 5:7. 

Verdade 93 - A Bíblia também ensina um tipo de disciplina mais severa - a excomunhão.  

1. Jesus nos ensinou como lidar com pecadores que não querem se arrepender de 

jeito nenhum: Considerá-los como alguém das nações. – Mateus 18:15-18. 

2. Quando pecadores não se arrependem, precisam ser disciplinados de forma mais 

dura, entregues a Satanás16. Isto envolve evitar contato social com eles, para 

proteção do rebanho. - 1 Coríntios 5:1, 5, 7, 9-11; 1 Timóteo 1:19, 20. 

3. O apóstolo Paulo ordenou que ‘nos afastássemos de todo irmão que vive de forma 

indisciplinada e em desacordo com a tradição recebida’. – 2 Tessalonicenses 3:6. 

4. Uma pessoa que causa divisões na igreja, podemos tentar falar com ela duas vezes. 

Se ele não mudar de proceder, precisamos evitá-la. - Tito 3:10. 

5. Se um irmão apregoa heresias, não devemos aceitar seu ensino, nem recebê-lo em 

nossos lares, e muito menos cumprimentá-lo. - 2 João 7-11. 

Verdade 94 - A igreja verdadeira precisa levar pecadores, excluídos ou não, ao 

arrependimento. - 2 Timóteo 2:25. 

1. Devemos reconhecer o erro ao sermos disciplinados: (a) Davi reconheceu 

prontamente o erro e foi perdoado. - 2 Samuel 12:13. 

2. Surge alegria nos céus quando um pecador se arrepende. - Lucas 15:10. 

3. O verdadeiro arrependimento gera frutos, ou seja, mudança de comportamento. - 

Mateus 3:8; Provérbios 1:23. 

4. O pecador disciplinado e entregue a Satanás em 1 Coríntios 5:5-7 provavelmente se 

arrependeu, e o apóstolo Paulo pede numa carta posterior para perdoá-lo e 

consolá-lo. – 2 Coríntios 2:6, 7. 

5. Jesus, na parábola do Filho Pródigo, ensinou que Deus perdoa pecadores 

arrependidos de pecados graves. - Lucas 15:11-32. 

CONCLUSÃO 

A verdadeira Igreja de Jesus Cristo segue à risca a importância do ensino 

aconselhamento, repreensão, correção, disciplina e perdão (reinclusão), em caso de 

arrependimento. E igrejas que agem assim prosperam em sentido espiritual.  

 

                                                           
16 “A ideia subjacente é que fora da igreja está a esfera de Satanás (Ef 2:12; Cl 1:13; 1 Jo 5:19). Ser expulso da igreja de 
Cristo é ser lançado àquela região onde Satanás mantém o poder. É uma expressão muito forte concernente à perda 
de todos os privilégios cristãos.” – Morris, Leon. 1 Coríntios – Introdução e Comentário, p. 70. 3ª. Edição.  
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INTRODUÇÃO. 

O mundo de pecados segue desenfreadamente seu curso até a volta de Jesus. Enquanto 

isso, a Igreja, como embaixadora de Cristo na terra (2 Coríntios 5:20), tem uma missão 

muito importante em relação aos não crentes e à sociedade em geral. Qual seria ela?  

ASSIM CREMOS. 

Verdade 95 - A igreja tem a missão de lutar contra o "inferno", a tal ponto que ele não 

resista. - Mateus 16:18. 

1. Temos uma batalha espiritual contra espíritos maus (Efésios 6:10-20) e 

2. Nossas armas não são carnais, mas poderosas em Deus para destruir todo 

raciocínio que se levanta contra o conhecimento de Deus. - 2 Coríntios 10:3-5. 

3. Defendemos a fé outrora entregue aos santos (Judas 3), respondendo com 

mansidão e reverência a Cristo a todos que questionam essa fé (1 Pedro 3:15, 16), 

sempre na esperança de levar arrependimento, conhecimento da verdade e 

libertação de pessoas das armadilhas do Diabo. - 2 Timóteo 2:24-26. 

Verdade 96 - Os membros da verdadeira Igreja se parecem com Jesus. O maior 

argumento do evangelho é um homem transformado, um coxo andando, um cego vendo, 

um bêbado sóbrio, um drogado cheio do Espírito, um blasfemo reverente, um avarento 

honesto. O cristianismo é a religião dos fatos. - Atos 4:13 

1. Os discípulos foram chamados de cristãos (Atos 11:26), palavra esta que significa 

"pequenos cristos". 

2. Cristãos de verdade exibem o fruto do Espírito Santo. (Gálatas 5:22, 23) Veja a 

importância de cada qualidade do fruto do Espírito Santo: 

a. Amor. – João 13:34, 35.  

b. Alegria. – Colossenses 1:11.  

c. Paz. – Romanos 12:18.  

d. Paciência. – 1 Tessalonicenses 5:14. 

e. Benignidade. – 1 Coríntios 13:4.  

f. Bondade. – Filipenses 4:5. 

g. Fidelidade (fé). – 3 João 1:5.  

h. Amabilidade. – 1 Pedro 3:16. 

i. Autodomínio – Provérbios 16:32; 

1 Tessalonicenses 5:22. 
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Verdade 97 - A verdadeira Igreja ora pelas autoridades (1 Timóteo 2:1, 2), sujeita-se a 

elas como ordenadas por Deus e servas dele, incentivando os cristãos a pagar 

corretamente os impostos. (Lucas 20:25; Romanos 13:1, 4, 5, 7) Mas quando fica entre 

obedecer a Deus ou os homens, ela escolhe obedecer a Deus. - Atos 5:29. 

1. O cristão participa das eleições e procura escolher as melhores autoridades possíveis, 

para Deus usá-las, e respeita aquelas que Deus constitui. – 1 Samuel 8:4-11; 10:24. 

2. Não esperamos perfeição dos governos humanos e sabemos que eles desagradam a 

Deus muitas vezes (Eclesiastes 8:9), mesmo assim temos que, sem desobedecer a 

Bíblia, sermos submissos a eles. - Tito 3:1. 

Verdade 98 - A verdadeira Igreja se empenha pela paz e procura conscientizar os povos 

a evitarem qualquer tipo de guerra - Salmos 46:9; Isaías 2:4; Mateus 5:9. 

1. Evitar as guerras de palavras por questões de doutrina. - 1 Coríntios 1:10; João 

17:21-23; Efésios 4:13;  

2. Participar em atos de vandalismo contra o governo . - 1 Pedro 2:12, 13, 18. 

Verdade 99 - A verdadeira igreja deve ensinar o conceito correto sobre casamento e 

divórcio, e como ser feliz na vida familiar, pois famílias fortes são igrejas fortes.  

1. O casamento deve durar até que a morte os separe. 

2. O divórcio só é permitido em casos de imoralidade sexual (Mateus 19:8, 9) e 

quando um dos cônjuges abandona o outro. - 1 Coríntios 7:15. 

3. Cada pessoa na família procura fazer o seu papel. - Efésios 5:22-6:4. 

4. A mulher cristã casada com incrédulos devem buscar ganhá-los para Jesus através 

do seu bom exemplo. - 1 Pedro 3:1.  

Verdade 100 - A verdadeira Igreja ensina as ovelhas de Cristo a serem honestas, 

exemplares, com boa consciência diante de Deus em todas as áreas da vida. - Atos 23:1; 

Provérbios 16:13; 21:8; 2 Coríntios 8:21; Filipenses 4:8. 

Verdade 101 - A verdadeira Igreja prega o evangelho, visando salvar pessoas em Cristo 

e mudá-las para melhor. – 1 Pedro 4:3; Efésios 4:24; Colossenses 3:10. 

CONCLUSÃO. 

Depois de considerar todos esses versículos bíblicos, que cada um de nós busque praticá-

los, para que possamos representantes de Cristo aqui na terra, que as pessoas vejam 

Jesus em nós17, instrumentos do Espírito Santo na conversão de muitos. 

                                                           
17 “O maior argumento do evangelho é um homem transformado, um coxo andando, um cego vendo, um bêbado 

sóbrio, um drogado cheio do Espírito, um blasfemo reverente, um avarento honesto. O cristianismo é a religião dos 

fatos.” - Lopes, Hernandes Dias. Atos: a ação do Espírito Santo na vida da igreja, pp. 98, 99. — São Paulo: Hagnos, 

2012. 
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INTRODUÇÃO. 

"Ganhar pessoas pelo exemplo!" Uma frase simples, mas poderosa. As três Pessoas da 

Trindade estão envolvidas na escolha de líderes para pastorear e cuidar do rebanho de Deus. 

Eles precisam ter qualificações para liderar a igreja, em contraste com o péssimo exemplo 

que de maus líderes atuais dão. Quais seriam essas qualificações?  

ASSIM CREMOS. 

Verdade 102 - A Bíblia mostra que tanto o Pai, o Filho e o Espírito Santo constituem 

líderes na Igreja de Jesus Cristo: 

1. Paulo é apóstolo de Jesus Cristo pela vontade de Deus, evidentemente o Pai. 

(Efésios 1:1) Deus-Pai coloca cada um, na Igreja, como quer. - 1 Coríntios 12:18. 

2. O Espírito Santo constitui bispos para pastorear o rebanho de Deus. - Atos 20:28. 

3. O Espírito Santo enviou Paulo e Barnabé a uma missão em Chipre. - Atos 13:2, 4. 

4. Jesus designou apóstolos, profetas, evangelistas, pastores e mestres para 

aperfeiçoamento e edificação do corpo de Cristo. - Efésios 4:11, 12. 

Verdade 103 - Deus usa líderes aprovados segundo o Seu coração18 (1 Samuel 13:13, 14) 

que têm Jesus como modelo, exemplo de liderança. - 1 Pedro 2:21. 

1. Os líderes na Igreja devem dar bom exemplo aos fieis. – 1 Timóteo 4:12, Filipenses 

3:17; 2 Tessalonicenses 3:9; 1 Pedro 5:3b; 1 Coríntios 9:27. 

Verdade 104 - Os pastores cuidam das ovelhas de Cristo (João 21:16) visando: 

1. Dar proteção contra os lobos com seus ensinos errôneos. – Atos 20:28-31. 

2. O aperfeiçoamento dos santos para a obra do ministério. – Efésios 4:12a. 

                                                           
18 Sobre Davi ser segundo o coração de Deus: “Ele daria estrita atenção às leis de Deus. 2. Ele seria o rei que realizaria 
bem sua missão e libertaria Israel sob a direção de Yahweh, pois seu coração estava sintonizado com a vontade e 
direção divina. 3. Ele não violaria ou alteraria a constituição de Israel, mas, antes, levaria o culto divino a Jerusalém, 
sua capital. 4. Ele realizaria todo o seu ministério público em consonância com os ditames de Yahweh, ainda que em 
sua vida pessoal houves se falhas graves.” – Champin, R. N. O Antigo Testamento Intepretado Versículo por Versículo, 
p. 1168, Volume 2.  
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3. Edificar o corpo de Cristo. – Efésios 4:12b. 

Verdade 105 - Os pastores devem pastorear não por obrigação, não por interesse em 

ganho ilícito, mas de boa vontade. – 1 Pedro 5:2. 

Verdade 106 - Os pastores não podem ser dominadores, mas, com humildade, servem 

como cooperadores da alegria alheia. – 2 Coríntios 1:24; 1 Pedro 5:3, 6. 

1. Não ser autoritários. - Mateus 20:25, 26. 

2. Ser amável, com palavras temperadas com sal. - Colossenses 4:6. 

Verdade 107 - Em 1 Timóteo 3:1-11 e Tito 1:5-9, a Bíblia exibe as qualificações dos 

líderes pastores (presbíteros) e diáconos. Todas elas, na verdade, são exemplos de como 

ser irrepreensível (a primeira da lista). 

Verdade 108 - Quanto ao bom ensino, os líderes atentam para os seguintes pontos: 

1. Não fazer falsas profecias. - Ezequiel 13:2, 6-9; Mateus 24:11; 2 Pedro 2:1. 

2. Não ir além do que está escrito. - 1 Coríntios 4:6. 

3. Não tirar Jesus do centro e pregar outro Jesus, com outro evangelho. - Mateus 

28:20; Atos 4:12; Gálatas 1:8. 

4. Ser um obreiro que maneja corretamente a palavra da verdade. - 2 Timóteo 2:15. 

5. Sempre ensinar aos outros como devem andar. - 1 Tessalonicenses 4:1, 3-5, 11. 

6. Aconselhar com humildade e motivação de restaurar pecadores. - Gálatas 6:1. 

7. Elogiar os acertos. - 1 Tessalonicenses 1:3; 2 Tessalonicenses 1:4. 

Verdade 109 - Os líderes devem tomar cuidado com quatro tipos de "barra", pensando 

em sua saúde física e espiritual: 

1. Barra de chocolate (glutonaria). - Provérbios 23:21. 

2. Barra de ouro (amor ao dinheiro). - 1 Timóteo 6:10. 

3. Barra da justiça (processos judiciais). - Colossenses 1:22. 

4. Barra de saia (imoralidade sexual). - Provérbios 5:3, 15, 20, 21; Tiago 1:14, 15. 

Verdade 110 - Os cristãos devem ser submissos a seus líderes. – Hebreus 13:7, 17. 

1. As mulheres devem ser submissas a seus líderes e esposos. – 1 Timóteo 2:11, 12; 

1 Coríntios 11:3. 

2. Os mais jovens precisam praticar a submissão aos líderes. - 1 Pedro 5:5. 

CONCLUSÃO 

Ser líder no corpo de Cristo significa ter sido escolhido por Deus para cuidar das ovelhas 

de Cristo. Líderes maus guiam igrejas locais para a ruína. Líderes segundo o coração de 

Deus guiam ovelhas para a prosperidade espiritual e um bom relacionamento com Deus.  
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INTRODUÇÃO. 

A verdadeira Igreja conhece e defende verdades bíblicas sobre a personalidade, a 

divindade e a obra de seu administrador, o Espírito Santo. Vejamos algumas delas. 

ASSIM CREMOS. 

Verdade 111 - O Espírito Santo, de acordo com a Bíblia, é uma pessoa divina. Veja: 

1. Fica triste, portanto, tem sentimentos. - Efésios 4:30. 

2. Tem vontade própria. - Atos 13:2. 

3. Pode-se mentir para Ele, que é o mesmo que mentir para Deus. - Atos 5:3, 4. 

4. É submisso ao Pai e revela-nos verdades conforme ouve do Pai. - João 16:13. 

5. Pode-se pecar e blasfemar contra o Espírito Santo. – Mateus 12:31. 

Verdade 112 - Ele é Deus; A Bíblia o identifica com os seguintes atributos divinos: 

1. Eternidade. Ele é o "Espírito Eterno" - Hebreus 9:14. 

2. Onipresença. Ele está em toda a parte. - Salmos 139:7-10),  

3. Onipotência. Ele faz atos poderosos! (Lucas 1:35, 37) Participou da criação de 

todas as coisas. - Gênesis 1:2; Salmos 104:30. 

4. Onisciência. Só Ele conhece as coisas de Deus. - 1 Coríntios 2:10, 11. 

Verdade 113 - A verdadeira Igreja crê que o Espírito Santo participa da formação da 

Igreja19, por converter novos à fé: 

                                                           
19 “No plano de salvação, [...] É o Espírito Santo quem justifica, regenera e santifica o cristão, edifica a igreja e cumpre 
o plano de Deus na história. Por isso, nosso estudo sobre o Espírito Santo nos leva naturalmente ao estudo das 
doutrinas da salvação, da igreja e das últimas coisas. O Espírito Santo convence pecadores do pecado (Jo 16:8-11). Isto 
é necessário porque o pecador não aceita as coisas de Deus e, assim, não pode vir a Cristo sem a obra do Espírito em 
sua vida (1 Co 2.14). A regeneração é obra do Espírito Santo (Tt 3.5); quem nasce de novo é nascido pelo Espírito. 
Depois da regeneração, começa o processo de santificação, que também é efetuado pelo Espírito Santo. Isso inclui a 
dádiva dos dons do Espírito Santo e o fruto do Espírito na vida do cristão. Característica desta nova etapa da história 
da redenção é o fato de que o Espírito Santo habita em seu povo (1 Co 3.16), produzindo uma nova qualidade de vida. 
Estar em Cristo significa ter o Espírito Santo e, assim, seguir as coisas de Deus e não as do mundo. Quem não tem o 
Espírito não tem Cristo (Rm 8.5-11).” – Ferreira Franklin, Myatt, Allan. Teologia Sistemática - uma análise histórica, 
bíblica, e apologética para o contexto atual, p. 683.  
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1. Convence cada membro do corpo de Cristo do pecado. - João 16:8. 
2. Faz todos os salvos nascerem de novo. - João 3:3-6. 
3. Batiza os salvos. - 1 Coríntios 12:13. 
4. Sela os crentes, tornando-se a garantia da herança deles. - Efésios 1:13, 14. 

Verdade 114 - A verdadeira Igreja crê que o Espírito Santo distribui dons e opera sinais 

milagrosos e prodígios que atestam de maneira poderosa a presença de Deus na pregação 

do evangelho. (Hebreus 2:4; 1 Coríntios 2:4; Romanos 15:19) São eles: 

1. Profecia, ministério, ensino, exortação, contribuição, liderança, misericórdia. - 

Romanos 12:6-8. 

2. Sabedoria, conhecimento, fé, cura, operação de milagres, profecia, discernimento 

de espíritos, variedades de línguas, interpretação de línguas. - 1 Coríntios 12:4-11.  

3. Apóstolos, profetas, mestres, operação de milagres, cura, socorro, governo, 

variedade de línguas. - 1 Coríntios 12:8. 

4. Apóstolos, profetas, evangelistas, pastores e mestres. - Efésios 4:11, 12. 

5. Falar, servir. - 1 Pedro 4:11. 

Verdade 115 - A verdadeira Igreja crê que o Espírito Santo ajuda o crente a ter um bom 

relacionamento com Deus e com o próximo das seguintes maneiras: 

1. Transmite segurança não apenas de que somos filhos de Deus, mas também que 

Deus permanece em nós e nós em Deus. – Romanos 8:16; 1 João 3:24. 

2. Intercede a Deus em nossas orações. - Romanos 8:26. 

3. Derrama o amor de Deus em nosso coração. – Romanos 5:5; Colossenses 1:8. 

4. Ensina e conduz a toda a verdade. - Lucas 12:12; Mateus 10:20; Marcos 13:11; 

João 14:26; 16:13. 

5. Ilumina na compreensão dos assuntos espirituais. – 1 Coríntios 2:12, 14, 15. 

6. Confere justiça, paz e alegria, enfim, o fruto dele. – Romanos 14:17; Atos 13:52; 1 

Tessalonicenses 1:6; Gálatas 5:22, 23. 

7. Transmite verdade (João 14:17; 15:26; 16:13); sabedoria (Deuteronômio 34:9; 

Isaías 11:2), conforto (Atos 9:31), liberdade (2 Coríntios 3:17), justiça (Romanos 

14:17), esperança (Romanos 15:13; Gálatas 5:5); consciência de filiação (Romanos 

8:15, 16; Gálatas 4:5, 6), glória (2 Coríntios 3:8), unidade (Efésios 4:3) e poder 

(Atos 1:18; 1 Coríntios 2:4; 2 Timóteo 1:7; Atos 1:8). 

8. Revela acontecimentos futuros para os filhos de Deus. – Lucas 2:26; Atos 11:28; 

Atos 21:11; 20:23. 21:4. 

9. Revela o que acontecerá nos últimos dias. – 1 Timóteo 4:1. 

10. Revela o que Deus tem preparado para os que o amam. – 1 Coríntios 2:10. 

11. No futuro, ressuscitará nossos corpos mortais. - Romanos 8:11. 

CONCLUSÃO 

Depois de aprendermos sobre a identidade e obra do Espírito Santo, busquemos maior 

intimidade com Ele, junto ao Pai e ao Filho também. - 2 Coríntios 13:13. 
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